
Composição e 'lmpreHão: S. -PI> O DE ANT~S 
=eSPOSENOE= 1 

AN 1 N.o 24 

NOVEM9~0 DE 1959 E:scolR Tipl!. d11 Ofícina de S. José 
=HRAul>~ 

''SAIJBADE NOSSA,, 
" Honrai os nzortos. Aos 1nortos 
Niio dói o sepulcro estreito, 
Jl1as o V ALA DE ESQUECIDOS 
Em que os trouxermos no peito. » 

Lembrado talvez deste conse
lho amigo, Esposende irá prestar 
homenagem à excelsa figura de 
mulher, de mãe e de esposa que 
foi a Snr.ª D. Maria Adelaide 
Sottomayor Correia de Oliveira. 
Para o fazer, não podia escolher 
melhor dia - o Dia da lvf.ãe _:._ o 
Dia da Imaculada Conceição. 
Rego;újemo-nos r.om o facto. 

A esta homenagem se asso
ciará o Governo na ilustre pes
soa do /vfinistro d a Educação 
Nacional. 

A esta mesma homenagem se 
associará a nossa terra cujos ca
minhos ela calcurreara tantas 
vezes para ir levar alívio e con
forto às casas mais abastadas 
ou aos tugúrios mais humildes. 

A lembrança da sua figura 
nobre e distinta a irradiar simpa
tia, amizade, lhaneza, compre
ensão e simplicidade perdura 
ainda na memória de quantos 
tiveram a dita de a conhecer. 
Chamada a altas horas da noite 
para dar alívio aos que sofriam 

( Continua na terceira oeglna ) 
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PÁGINA 2 Voz DE ANTAS 

ALMAS DO OUTRO MUNDO 
O tio Vergas era velho como os sobreiros da 

Peneirada. Boa memória que ele tinha. Falava dos 
antigos como se estivesse a seu lado a ouvir e a 
confirmar os seus ditos. E só com os antigos se 
seiuia. bem . . N~o _meti~ qois _4.ed~s. de;_ conve~a q~~~ 
não escorregasse para as suas memórias. 

No meu tempo isto, no meu tempo aquilo ... 
Com a rapaziada de hoje não afinava lá muito 

bem. Nunca compreendera como é que u~ homem 
se pode segurar em cima de duas rodas de uma 
bicicleta ou como ir a Barcelos ou à Vila era pre
ciso uma caminheta. Invenções do diado. 

Era do tempo em que em S. Paio· não havia 
estradas e guilheta se resumia em meia dúzia de 
casas. Cakurriava caminhos até ao cabo do mundo. 
Feiras e romarias pressentiam-no longe, vinha ele 
ainda pelos atalhos. 

- De uma vez. vai pra riba de quatro dúzias 
de anos .. . 

Contava mdo às dú::ias como nos tempos far
tos Ja Agra do Relógio. em que ele de lá arreca
dava dúzias de cestos de espigas. Até às dúzias 
contava os pecados nas velhas desobrigas do tempo 
do Padre Bento. 

- Dei cantas dúzias de pontapés à canalha. tan
tas dú~as disto. tantas dúzias daquilo. 

Bom homem, tão amigo do seu como respei
tador do alheio. Um nadinha fraco pelas almas do 
outro mundo. Não era medo prõpriamente: era 
respeito. 

- As almas dos antigos são sàgradas. A gente 
de hoje já não respeita. 

A história vinha de longe. 

- Já lá vão umas largas dúzias de anos. êra 
en rapaz novo . .. 

Era ele rJpaz novo e vi.i ha das b-indas de gu i
lheta. No céu nem estrelas nem luar. Foi ali por 
alturas dos Moinhos do Milheiro. A noite enchia os 
pinhais e pelas sombras da encosta da Cividade 
parecia-lhe sentir vozes q LLe desciam. · 

De repente, sem ouvir •água vai., cal-lhe em 
cima das costas um peso enorme como S! lhe ü
vessem saltado para cima do lombo todos os con
denados do inferno. Não via ninguém. não ouvia 
ninguém. Só os pinhais a negrejar. Como é que 
o mafarrico ~e lhe lembrara de deitar para cima 
do costado e para mais naquele lugar. um peso 
daqueles que dava. bem para três fornadas do ge
rico mais válido da Abelheira? 

Quando chegou ao S. Joáo o peso desapareceu 
mas o Vn~as estava e:causrn. mais derre~do que 
um jumento de ciganos. Derreado e ~em chapéu, 
llUe o ;nafarrico havia-lhe !evado 0 chapéu para ,1s 
profundas do inferno. 

- Um chapéu de estimação, como já hoje se 
não fazem. carambas! · 

Desde então para cá· nunca mais voltou a ser 
o m.esmo. Ficou sempre com ~quela dama das al

~~!. .~? -~utro ,~m.i:c;lo . a ~~~~:!h.~.-~--~u~~-º.:.~ ~ra . ~ 
raro vê:-lo de noite. Só na maré das malhas. quan-
do as vozes das eiras andavam pelos caminhos. E 
então lá vinha ele, com o mangual às costas, o 
chapéu na mão, como se fosse a acompanhar um 
enterro. 

-A noite é sagrada. Pertence às almas dos 
antigos e é preciso respeito. 

• 

Há já dias que na adega, por baixo do seu 
quarto, o tio Vergas ouvia barulhos estranhos. 

Três, quatro horas da madrugada e zás - pas
sos na adega. Vozes sumidas e um barulho hú
mido e fluente que lembrava o vinho da torneira 
a encher a infusa. Santa Rita Milagrosa, as almas 
do outro mundo andar-lhe-iam a contas com o 
tonel? 

- Olha cá, João (João era o criado), tu não 
tens ouvido barulho e vozes na loja, alta madru
gada. antes do galo cantar? 

- Nem barulho nem vozes que não me chega 
a noite para dormir. 

E o homem ficava-se a remoer. Eram as almas 
dos antigos. Deus lhe perdoe. Eram gente para até 
o sarro do tonel lhe levarem. Bastava lembrar o 
Igrejas que emborcava duas canadas sem pestane
jar, o Cunha, etc. 

Tão morrinhento deu em andar que já nem de 
dia se atrevia a ir à adega. 

Na Venda Velha os do costume notaram a 
mudauca. 

- Andas colhido. Vergas. 
- Um bocado. 
- Do buxo? Porque não tentas uma lavagem? 

Em Monção . . . 
- Não é isso homem. Tenho gente lá cm casa. 
- Gente em casa? 
E o Vergas tirando o chapéu: 
- As almas dos antigos. 

Os outrns ouviram o conto e ali mesmo lhe 
prometeram que ao outro dia estariam na adega 
para correrem à fueirada quantos penados por ali 
andassem. 

- É preciso respeito. São almas sagradas - ge
mia o Vergas. 

( Con1mua na -f. • págrna ) 



Voz DE ANTAS 
PÁGINA 3 

"SAIJDiflJE .NOSSA,, 
(Continuação de primeira pá~ina ) 

nunca se recusou a fllZê-lo. A todos 
atendia com um sorriso nos lábios, 
mesmo que a sua alma estivesse mer
gulhada em dor e abatimento. \ ··. 

Quàntas vezes se não debruçou so
bre as chagas porulentas dos invá
lidos! Quantas vezes, esquecida das 
suas próprias máguas, procurou con
solar os tristes! Quantas vezes não 
in:cutiu dnimo aos desanimados e ven
cidos da vida! Quantas vezes não res
tabeleceu a paz e harmonia nos lares 
da nossa terra, onde Cristo parecia 
ter deixado de reinar! 

Apóstola da caridade cristã, nun
ca se cansou de espalhar o bem mis
turado com o aroma das suas virtu
des. Não vos recordais ainda da sua 
figura nobre e simples quando todos 
os domingos, ao lado de seu marido -
o Apóstolo da Poesia Cristd- se ajoe
lhava à mesa da comunhão ? ! ... 

Não há dúvidas de que mais elo
quente do que as suas palavras ( pe
daços da sua alma I) foi o seu 
exemplo. 

Prestemos-lhe por isso a homena
gem a que tem direito, lamentando
-nos apenas de que tão tardiamente 
sej a levada a efeito. 1Vfais vale tarde 
quem.inca! 

Vamos todos junto do seu túmulo, 
no próximo dia oito, assistir à missa 
que irá ser celebrada em sufrágio da 
sua alma. 

« E cheguei a Belinho, onde ficaste ; 
Sàsinha ? não direi, pois te rodeia, 
~o teu jazigo sempre em flor, a cheia 
De ternos corações que tanto amaste. 

A Belinho voltei, onde reinaste, 
Maria, e urdiste a delicada teia, 
Brando ag3salho da miséria alheia, 
Rendas do pn)prio Altar a que rezaste. » 

Também nós voltaremos, mais uma 
vez, a Belinho,. .ao seu jazigo, para 
rezarmos pela_ sua bela alma junto 
do altar a que elá rezou.' Também izos..._ 
faremos parte ·dá _ccheia de temos 
coraç6es que tanto .J amaste, ,. e que' 
tanto te amaram e continuam a amar
-te, porque jamais poderão esquecer-
-te. Também nós, os de perto e os de 
longe, nos associaremos à justa e mais. 
que merecida homenagem que irá ser 
prestada à Excelsa Senhora a quem 
os humildes e os deserdados da sorte 
na sua linguagem simples mas e:tpres
siva apelidavam de Mãe dos Pobres. 

.Na iqreja, quan.io, ao f im Ja Missa, a ·voz 
0o Sacerdote entoa (e todos nós 
A retornamos, de almas comovidas) : 

- << fJJen .iito seja tJ) eu s entre os seus 
[Santos ... n 

Os S antos me per.lodm .' ma>, de tantos, 
És tu quem v e j o , as minhas mãos 

[erguidas. » 

NATAL para os POBRES 

Como no ano passado, 6 Albino Pereira 
de Sá não quis esquecer o Natal dos con ter
râneos menos bafejados pela fnrtuna e para 
isso enviou a quantia de 400$00; também o 
Amândio, que está no Canadá, nos mandou 
dizer que enviaria 100$00 com o mesmo fim. 

Q ue Deus vos pl!gue, queridos amigos e 
que os pobres não vos esqueçam nas suas 
orêçÕes. 

Padre António Fernandes de Sá 
Está em S. Paio desde o dia 14 de N o · 

vembro este membro da Congregação do 
Espírito Santo e filho desta terra. Durante 
quatro anos, o Sr. P.e António Sá traba lhou 
em Angola na Escola do Cuima. Passará 
algum tempo na Metrópcle a cu idar da saúde, 
o ara com novas forças regressar à mesma 
Província onde tem sido um verdadeiro 
após~cl o. 
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Matrimónio 

Manuel Pernancies de Sá e Maria Cândida Ri
beito ·'!: oninhu i:eal~anm 9 :i~u ça:i~e11to a 1 7 Jl.O; 
nq -~~~- dia iilliram..ic tJQlbjJJl pofo $ac;r~nta 
do· ÍnatrlJnónio Manuel (araiijeira "da Cruz ·ê Mana 
da Conceição Moreira de Paria. 

- Manuel Alves Rolo. do lugu de Pereira e 
Emília Viana da Cruz, do lugar de Azevedo, con. 
trairam. o •acramento do Dlatnmc$uio iio dia 4/11. 

- Annando Pereira Rolo realizou o seu casa• 
menta na freguesia de Forjães a l 7110. 

· - Cândido Laranjeira Gomes casou na fre
guesia de Belinho a 27/lo. 

- Adelino Meira da Costa casou em Fotjães 
a 28/10. 

- Manuel da Cruz Neiva casou, a 7/11: na 
freguesia de Forjães. 

Baptízados 

Maria de Lurdes da Cruz Laranjeira, filha de 
Manuel Cândido Pires Laranjeira e de Maria 
Leontina Viana da Cruz. residentes no lugar de 
Azevedo, foi bapcizada a 6/10. 

Antonio da Cruz Rolo. filho de Manuel Alves 
Rolo e de Emília Viana da Cruz. foi baptizado 
a l0/10. 

Rosa Rodrigues More ira, filha de José Joaquim 
Durrães Moreira e de Brazelina Rodrigues, resi
dentes no lugar do Monte, foi baptizada a 15;1 l. 

Carlos Alberto Vieira Moreira, filho de Manuel 
Moreira e de Adelaide Pires Vieira, residentes no 
lugar da Estrada, foi baptizado a 181 l O. 

Maria Cachada da Cru=. filha de Manuel Eues 
da Cruz e de Maria de Lurdes Gonçalves Cachada. 
residentes no lugar de Azevedo, foi baptizada 
a 28; 10. 

- Quem tem fúho s tem c-.~diLhos, 
'Tem-nos que-rn os não twer. 
Q v.em te·n; jili'zrs inda vive 
)lf esm a depois ole ~ ;:orrer . 

eorrda cid ~lioeira 

Bodas de ouro matrimoniais 
José Fernandes Penteado e Carolina Dias com

pleraram no passado dia 30 de Outubro 50 anos 
de casados. Para comemorar essa data assistiram 
à Santa Missa. comungaram e consagraram toda a 
familia ao Sagrado Coracáo de Jesus. 

. Óbitos 

Carlo~ da Sd Fà~clra de Brito, dºe onze· .. meses. · 
filhQ de Ma1n1d Ferrein. de .8tito ~ de · ~tia Ar.- . 

,minda A~eida 4-11, -.~_:;{~ec;eu ~>J l [J.Q1 ~-~ ·.: \\\ \ ,-:\ 

Jaime da Silva Simões. de um mês de idade;· 
faleceu a 15/ !O. · 

Domingos Moreira Portirla, de 2 anoa de idade. 
filhQ de DJvid Gonçalves Portela e de Eanelinda 
Mo-,:eira, faleceu a 11 I !. 

Teresa Alves, de 75 anos. residente no lugar 
do Monte. faleceu a -5; 1 I. · · ·'-'';' 

Cassiano Alves de Faria faleceu em Ang~l 
aó/ll. nb 

Francisco Alves da Cunha faleceu no Br;i.sil.' 

Senhor, dai-lhes o repouso eterno. 

Recebemos 

Manuel Cacheiras Cardoso de Albu
querque (Casa do Barco) 

Anónimo (Argentina} . 
António da Costa Maciel (Miranda 

do Douro) . . 
Álvaro Meira (Timor) • 

20$00 
11)0:500 

3ú500 
200$00 

Almas do outro mundo 
( Cont in uação da primeira página ) 

- Qual quê, Vergas. Está agora um homem 
como tu. honrado e àe barba feita . obrigado a 
man cer à. sua cus ta os borrachos do inferno in ceiro. 
não ? 

- Com essas coisas não se brinca - E o ho
mem. assusrado. implorava misericórdia. 

- Este fueiro lhes dirá. 
Ao outro dia. eram três da madrugada. noü~ 

redonda com névoas estendidas pelas veigas. Acrn 
do palheiro do Vergas lá es tavam o Pontes. o Sil
va, o Pereira e o José Cortes - os quatro eram 
homens par1, sõsinhos. pôrem um arraial em cas
cos. Vai se não quando abre-se a porta da adega 
e entram dois vultos com llm d nraro na mão. 

- Pshiu! Faz pouco barulho. 
Daí a nada havia luz lá dentro. Passos. vozes 

sumidas e um barulho húmido e fluente que lem
brava o vinho da torneira a encher a enfusa. 

De novo a porta aberca e f01 então que eles . 
reconheceram o João (o criado de Vergas). a sair 
com a mulher, cada quai com o seu cânraro de 
vinho à cabeça. 

Era alta madru~ada . li ndam os gal os nfo can
tavam. 


